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			Capítulo 1

			 

			Maya observou, surpreendida, as duas marcas azuis do teste e sentiu como se uma mão invisível lhe apertasse a garganta, impedindo-a de respirar.

			Positivo.

			Sentou-se na beira da banheira. Tremiam-lhe as pernas. Um raio de esperança brilhou por um instante no seu olhar, mas desapareceu depressa.

			Não podia ser verdade.

			Respirou fundo e voltou a olhar para o teste. Pestanejou, incrédula. As marcas continuavam lá, no mesmo sítio.

			Ouviu a campainha da porta. Levantou-se com o coração apertado e escondeu o teste de gravidez na gaveta do armário que tinha ao lado. Suspirou, tentando recuperar a calma.

			Gonzo já estava a ladrar, muito eufórico, mas ela não precisava do olfato do animal para saber quem estava do outro lado da porta. Ninguém tocava daquela maneira senão Giorgio Sabbatini, o homem de quem ia divorciar-se. Era muito dominador e não costumava admitir um não como resposta.

			Tentou pôr a expressão mais fria e distante que pôde antes de abrir a porta.

			– Gior... Giorgio – disse ela, tentando inutilmente esconder o seu nervosismo. – Pensei que tínhamos combinado que enviarias um empregado para vir buscar Gonzo.

			– Pensei melhor e decidi vir pessoalmente – respondeu Giorgio, inclinando-se para o cão para lhe acariciar as orelhas. – Surpreende-me encontrar-te em casa – referiu, levantando-se novamente e olhando para ela com ironia. – Supus que estarias com o teu novo amante inglês. Como se chama o de agora...? Hugh...? Herbert...?

			Maya mordeu o lábio inferior, por dentro, arrependendo-se mais uma vez daquele encontro estúpido que tivera com um colega da sua aula de ioga.

			– Howard – replicou, contrariada. – E não aconteceu nenhuma dessas tolices que apareceram na imprensa.

			Giorgio arqueou as sobrancelhas num ar de cinismo.

			– Portanto, não é verdade que te arrancou o vestido à entrada do teu apartamento e protagonizaram um bom escândalo?

			Maya olhou para ele como se quisesse fulminá-lo com o olhar e fechou a porta de repente.

			– Não – afirmou. – Isso é mais próprio do teu estilo.

			– Penso que tentas enganar-te, cara, tu nunca fizeste nada comigo contra a tua vontade – disse ele, com um sorriso indolente.

			Ela sentiu um calafrio e um calor intenso entre as coxas ao recordar os momentos de prazer vividos ao seu lado. Virou-se para que ele não visse o rubor das suas faces, recordando, envergonhada, a sua conduta na noite do casamento de Luca, o irmão de Giorgio. Não saberia dizer como tinham chegado àquilo. Teria sido o efeito do champanhe ou a dor da separação? Talvez fosse apenas sexo, mais nada. Não devia procurar mais explicações. Pelo menos, certamente, fora isso para ele. O mais provável era que tivesse ido para a cama com várias mulheres depois da separação. A julgar pelo que a imprensa cor-de-rosa publicava, estava a sair atualmente com uma modelo de lingerie, que trabalhava em Londres. Aquela notícia fora para Maya como se lhe tivessem cravado uma adaga no coração, mas não queria por nada do mundo que ele se apercebesse do seu sofrimento.

			Sentiu a respiração dele nas costas. Sem dúvida, estava a aproximar-se. Era o perfume inconfundível da sua loção de barbear com fragrância a limão, misturada com o seu próprio cheiro masculino. Apesar do seu esforço, todos os seus sentidos ficaram em alerta, como à espera de algo imprevisto. E, na verdade, quando ele lhe pôs as mãos nos ombros e lhe tocou nas costas com o corpo, pensou sentir que o coração ganhava um ritmo descompassado e os pulmões ficavam sem oxigénio.

			– Cheiras bem, cara! – exclamou, inclinando-se para ela até lhe tocar no pescoço com os lábios. – É um perfume novo?

			– Afasta as mãos de mim, Giorgio – pediu, sem saber bem de onde tinha tirado as forças necessárias para pronunciar essas palavras.

			«Se não, darei a volta e cairei rendida nos teus braços mais uma vez, como sempre», pensou.

			Giorgio manteve as mãos nos ombros dela durante mais um segundo antes de as retirar. Mas foi o suficiente para que ela sentisse um novo aperto no coração.

			Estava tão perto dela que a sua respiração lhe agitava o cabelo. Prendera-o provisoriamente na nuca, em forma de coque, mas soltara-o ao abrir a porta e caía-lhe agora como uma cascata de ouro pelos ombros.

			– Devo recordar-te que continuamos legalmente casados até assinarmos o último papel do nosso divórcio – afirmou ele. – Até lá, devíamos aproveitar o tempo da melhor maneira possível.

			Ela sabia o que queriam dizer aquelas palavras e isso doía-lhe ainda mais do que a história da modelo de lingerie. Ele não estava a falar em salvar o casamento, mas sim a sua fortuna. Os Sabbatini eram uma família italiana muito rica e poderosa. Podiam considerá-los verdadeiros reis da nação. Ao casar há cinco anos, não tinha assinado nenhum tipo de acordo nupcial ou regime de bens. Simplesmente, deixara-se guiar por uma lei não escrita, mas que regia há séculos os membros dessa família: quando um Sabbatini se casava, era para sempre. Ela perguntou-se se algum daqueles casamentos teria sido capaz de sobreviver se tivesse de suportar todos os sofrimentos por que ela tinha passado.

			Duvidava muito.

			Ganhou coragem e virou-se. Olhou para ele fixamente nos olhos, para aqueles olhos ininterpretáveis, misteriosos e tão escuros como a noite.

			– O que queres de mim? – perguntou ela.

			Ele começou a desenhar nos ombros dela, uns pequenos círculos com os polegares. Ela sentiu que poderia começar a derreter a qualquer momento. Tentou dominar-se, cerrou os dentes e tentou afastar-se dele, pondo as mãos no peito.

			– Queres deixar de me tocar de uma vez? – reclamou, aparentemente muito zangada.

			Ele, quase sem esforço, segurou-lhe nas mãos como se fosse uma menina.

			– Foi bom na outra noite, não foi? Foi formidável, não me recordo de nada melhor, e tu?

			Maya não conseguia falar, tinha um nó na garganta. Sim, embora não quisesse reconhecê-lo, fora uma noite memorável. Tinham feito amor de forma desenfreada, sem complexos, nem inibições. Sem se preocupar com temperaturas, gráficos de ovulação ou injeções de hormonas... Sexo puro, à moda antiga, com a única ressalva de que não o tinham feito na cama.

			«Mas e aquela visita?», pensou ela. Serviria para reviver aquela noite ardente de paixão ou seria apenas uma trégua, para proteger o seu património?

			– Giorgio... foi uma noite louca, uma estupidez por parte dos dois – disse ela, desviando o olhar e dirigindo-se para o salão. 

			Era cedo para lhe dizer. Podia trazer má sorte, como já acontecera antes. Quantas vezes observara com um sorriso o teste de gravidez para ver, duas semanas depois, todos os seus sonhos destruídos, como uma peça valiosa de porcelana que cai no chão? Porque haveria de ser diferente? Sim, era melhor não lhe dizer nada. Assim, Giorgio poderia refazer a sua vida com outra mulher que lhe desse o que tanto desejava. Ambos ficariam livres para refazer as suas vidas. Já tinham perdido cinco anos com aquele casamento. Ele já tinha trinta e seis anos. A maioria dos amigos da sua idade já tinha dois ou três filhos.

			E ela não lhe dera nenhum. Giorgio seguiu-a para o pequeno salão. Maya sentiu a respiração e o olhar dele nas costas e percebeu imediatamente um calor intenso na pele. Mas tinha de se manter firme, não podia exteriorizar os seus desejos e as suas emoções diante dele. E muito menos quando, supostamente, tudo tinha acabado entre eles. Ela já começara a fazer planos para o futuro e Giorgio não figurava neles. Tinha de se mostrar fria e distante, tinha de lhe demonstrar que já não exercia nenhum poder sexual sobre ela, que era agora a única proprietária dos seus atos e da sua vida.

			Sim, agora sentia-se mais forte, muito mais forte do que nunca.

			E tudo graças àqueles seis meses que tinham passado separados. Já não teria de viver à sombra do dinheiro e da fama dele. Poderia viver a sua própria vida, voltar a retomar o seu trabalho, que deixara estupidamente para se casar com ele e moldar-se ao estilo de vida e às tradições da família. Sentiu-se orgulhosa do que conseguira nesses últimos meses. No entanto, aquele acontecimento imprevisto de última hora podia destruir todos os seus planos. Por quanto tempo poderia mantê-lo em segredo? Ele parecia olhar para ela de forma um pouco receosa, com aqueles olhos escuros e penetrantes. Suspeitaria de alguma coisa? Seria assim tão transparente para ele?

			– Que história é essa de te mudares para Londres? – perguntou ele.

			– Tenho uma entrevista para um emprego como professora num colégio privado – respondeu, muito digna. – Tenho muitas esperanças nesse emprego, penso que agora só ficaram mais dois ou três candidatos.

			– E vais aceitar o emprego se te oferecerem? – perguntou, com o sobrolho franzido.

			– Porque não? – replicou, muito altiva. – Não há nada que me retenha em Itália.

			Giorgio cerrou os dentes.

			– E Gonzo?

			Maya sentiu uma grande pena ao pensar que teria de se despedir daquele cão por quem sentia tanto carinho e que tinha criado desde que era um cachorrinho. Mas não era permitido ter animais no apartamento de Londres onde tencionava viver e, além disso, aquele cão de caça tão inteligente preferiria estar com Giorgio. 

			– Pensei duas vezes e penso que será melhor ficar contigo – explicou.

			– Ena! Como mudaste de opinião tão depressa? Passaste várias semanas a discutir sobre quem devia ficar com ele. Quase pedi ao meu advogado para apresentar um pedido para a custódia do animal.

			– Esquecer-se-á de mim assim que o levares para a tua villa, uma vez acabadas as obras de remodelação – respondeu, com indiferença. – A propósito, quando tencionas mudar-te?

			Giorgio passou a mão pelo cabelo. Era um dos gestos que ela conhecia muito bem e que, possivelmente, nunca poderia esquecer, tal como a forma que tinha de esboçar os seus sorrisos, como se tencionasse dizer com isso que nem tudo na vida era divertido, ou a forma como franzia o sobrolho quando estava muito concentrado na leitura de algo, ou o brilho especial que aparecia nos seus olhos pretos quando queria fazer amor com ela. Tentou afastar aqueles pensamentos que lhe faziam recordar os momentos eróticos daquela noite louca.

			– Não tenho a certeza. Suponho que dentro de uma ou duas semanas – disse ele. – Os pintores ainda não acabaram. Penso que houve algum atraso com o tecido das cortinas ou algo parecido.

			Maya recordou a ilusão com que ela própria escolhera, há cinco anos, os tecidos e as cores para decorar as divisões daquela casa. Na altura, pensara que tinham um futuro pela frente. Agora, no entanto, estavam a remodelar a villa, a acrescentar divisões e a remodelar os jardins, como se tencionassem mudar tudo para que não restasse nada naquela vila que pudesse recordar a sua presença. Sentiu uma dor muito profunda ao pensar que naquelas divisões poderiam ouvir um dia os gritos dos filhos que Giorgio teria com outra mulher. Recordou o carinho e a alegria com que decorara o quarto das crianças, na primeira vez que ficara grávida. Depois de cinco anos de ilusões destruídas e esperanças frustradas, nem sequer se atrevia a entrar naquele quarto.

			– E tu? Quando te vais embora? – perguntou ele, quebrando o silêncio que se produzira entre eles.

			– Na próxima segunda-feira – respondeu.

			– Não te parece um pouco precipitado? – insinuou, com o sobrolho franzido e o olhar sombrio. – Pensei que tinhas decidido há muito tempo que não ias voltar ao ensino. Ou estás a tentar dar a imagem de mulher necessitada, para conseguires melhorar a tua pensão de alimentos com o nosso divórcio? 

			Maya não quis aceitar a provocação.

			– Giorgio, não me importo com o que os outros pensam. Quero voltar ao ensino. Preciso de voltar a usar o cérebro, tive-o entorpecido durante muitos anos. Não fui feita para assistir a atos de beneficência com damas respeitáveis, que não fazem outra coisa na vida. Não devia ter renunciado ao meu trabalho. Não sei em que demónios estaria a pensar no dia em que o fiz.

			– Parecias contente por teres tomado essa decisão – retorquiu, olhando para ela com os seus olhos pretos e penetrantes. – Disseste que o teu trabalho não era tão importante como o meu e aceitaste de bom grado dedicar-te por completo a ser uma boa esposa.

			Maya envergonhou-se, recordando como fora ingénua. Embora, em nenhum momento, pensasse que ele casara com ela por amor, albergava a esperança de que com o tempo chegasse a amá-la. Aquele casamento obedecera a razões que tinham mais a ver com os costumes e tradições da família, do que com os seus sentimentos. Ele tinha, na altura, trinta anos e precisava de uma esposa que lhe desse um herdeiro, que perpetuasse a saga dos Sabbatini. Enchera-a de joias e ela deixara-se enganar, fingindo que tudo aquilo era um conto de fadas com um final feliz. Que estúpida e ingénua fora! Tinha apenas vinte e dois anos, acabara de terminar os estudos e apaixonara-se na sua primeira viagem ao estrangeiro. Mas aqueles cinco anos de casamento e sofrimentos tinham-na feito amadurecer e perceber que nem todos os contos de fadas tinham um final feliz.

			– Via tudo cor-de-rosa – justificou, sabendo que com essas palavras alimentaria a opinião de mulher ambiciosa e caçadora de fortunas que ele tinha dela. – Que rapariga poderia ter resistido àquela ostentação, dinheiro, hotéis de luxo, villas majestosas e viagens exóticas?

			– Se pensaste por um instante que vais levar metade da minha fortuna, podes tirar essa ideia da cabeça – afirmou ele, com desprezo. – Mesmo que o processo do nosso divórcio tenha de se prolongar durante vinte anos, não conseguirás levar a tua avante.

			Maya ergueu o queixo, desafiante. Giorgio não sabia discutir com ela sem ter de falar em dinheiro. Ela própria não fora mais para ele, senão uma transação comercial. E o que ele não podia perdoar era, precisamente, que essa operação não tivesse corrido como esperava. Não conseguira fazê-lo feliz, tal como ele também não conseguira. O dinheiro tinha suavizado e limado as divergências durante um tempo, mas ela compreendera que não havia outra solução senão a separação.

			– Não tens de chegar a esse extremo, não quero os teus bens – retorquiu, muito séria.

			Giorgio soprou com ironia.

			– A sério? Vá lá, Maya! Não tentes enganar-me. Sei que desejas ficar com a villa de Bellagio, que pertenceu à minha família durante sete gerações. Tem um valor sentimental para todos nós. Suponho que é por isso que queres ficar com ela, não é?

			Maya ganhou coragem para evitar perder a compostura.

			– Essa casa devia ter sido vendida há anos e sabes isso. Estivemos lá uma vez e sentiste-te como um leão enjaulado. Há muito que os teus irmãos não vão lá e em todo o tempo que estivemos casados, não me recordo de a tua mãe se ter aproximado de lá. Está a maior parte do ano vazia. É um esbanjamento inútil.

			Ele desviou o olhar, tal como ela imaginara. Nunca queria falar do acontecimento trágico que acontecera há muitos anos naquela casa, durante a sua infância. Cada vez que tentava falar-lhe da causa da morte da irmã mais nova, ele fazia uma expressão impenetrável e recusava-se a falar disso. Era algo que a magoava muito. Parecia que pensava que ela não tinha categoria suficiente para lhe contar os seus problemas e sentimentos. Era como se apenas quisesse que se comportasse como uma esposa, com quem podia passear de braço dado à tarde e fizesse todas as coisas que uma esposa devia fazer.

			Virou-lhe as costas e começou a dar voltas pela sala, cerrando os punhos para tentar dominar-se.

			– Talvez a minha mãe decida que quer ir viver para lá – disse ele, finalmente. – Portanto, pelo sim pelo não, não se venderá.

			– Tens intenção de ir lá, Giorgio? – perguntou com ironia. – Há quanto tempo não vais lá? Dois... Ou três anos?

			Giorgio virou-se e fixou nela o seu olhar com expressão dura e ameaçadora.

			– Nunca terás essa villa. Agora que o meu irmão Luca e Bronte estão casados, é provável que vão lá com uma certa frequência. É o lugar perfeito para Eve passar as férias.

			Maya sentiu um certo desgosto ao pensar naquela menina de olhos azuis e cabelo preto, que Luca tinha apresentado à família há algumas semanas. Luca conhecera Bronte, a esposa, em Londres. Era uma australiana muito atraente, que estudava balé, mas ele acabara a relação, sem saber que a deixara grávida. A sua posterior reconciliação e casamento tinham sido os acontecimentos mais emotivos e românticos de que Maya fora testemunha.

			Ver a pequena Eve, tão adorável e resplandecente no dia do casamento dos pais, fora uma verdadeira tortura para ela, que não conseguira dar um filho a Giorgio. Perguntou-se se teria sido essa a razão por que se comportara de forma tão estúpida e insensata naquela noite. Sentira-se tão emocionalmente alterada, tão triste e sozinha devido ao fracasso do seu casamento, que não tivera forças para resistir quando Giorgio a convidara para beber um copo. 

			O casamento celebrara-se nos salões do Hotel Sabbatini de Milão, onde ele se alojara. Aceitar ir com ele para o quarto fora o seu primeiro erro. O segundo, fora deixar que a beijasse. E o terceiro, ter caído daquela forma tão vergonhosa nos seus braços, sem resistir. Comportara-se como uma prostituta e ele tratara-a como tal, indo-se embora no fim, como um cliente com uma prostituta da rua, depois de lhe ter pago pelos seus serviços.

			– Quero a villa de Bellagio, Giorgio – afirmou, olhando para ele. – É o mínimo que mereço. Poderia exigir-te muito mais e sabes bem disso.

			Giorgio cerrou os dentes com arrogância e olhou para ela com uns olhos tão pretos como uma noite sem lua.

			– Não quero que me interpretes mal, Maya. Desejo este divórcio quase tanto como tu, mas a villa não é negociável e não tenciono ceder.

			Portanto, estava desejoso de conseguir o divórcio! Ela imaginara que a demora daquele processo se devia ao facto de ainda sentir alguma coisa por ela e albergava a esperança de que as coisas voltassem ao normal. Mas não, a única razão era porque ele queria conseguir o acordo mais vantajoso para servir os seus interesses.

			– És um canalha e um desgraçado! – exclamou, fora de si. – Tens muito mais dinheiro do que alguém possa imaginar e recusas-te a dar-me a única coisa que quero.

			– Porque a queres? O que vais fazer com uma villa de trinta divisões? Principalmente, quando acabaste de me dizer que vais para Londres dentro de alguns dias.

			– Vou transformá-la num hotel maravilhoso e num spa – respondeu, entusiasmada. – Proporcionar-me-ia uns ganhos adicionais ao meu trabalho como professora. Seria um bom investimento, um investimento excelente.

			– Dio, já chega, Maya! – gritou, com fúria. – Basta! Não sei como queres que te diga isso. Para de me pressionar.

			– Porquê? – perguntou ela. – Tens medo de demonstrar os teus sentimentos, como qualquer outra pessoa? Tens medo de demonstrar que te zangas ou te apaixonas quando falas ou que até tens também alguma fraqueza?

			O ar pareceu tornar-se irrespirável. Olhou-o nos olhos. Eram tão negros, que não saberia dizer onde acabavam as pupilas e onde começava a íris. O seu rosto impenetrável parecia esculpido em pedra. Perguntou-se se se aproximaria agora dela, se a abraçaria, tal como fizera na noite do casamento do irmão Luca. Recordou-se de que, naquela noite, tinham estado a discutir como naquele momento e que, de repente, em vez de começarem a gritar ou a atirar coisas, tinham acabado fundidos num abraço apaixonado. Tremeu ao recordá-lo e, ao observar a forma como olhava para ela, teria jurado que ele também estava a recordar o instante erótico em que a sua boca se aproximara da dela e os seus lábios se tinham fundido num beijo ardente e cheio de paixão.

			– É mesmo isso que queres, Maya? – perguntou num tom suave e apagado, enquanto lhe agarrava a mão de forma furtiva. – Queres fazer-me perder o controlo e acabar as coisas como da última vez, não é isso?

			Ela sentiu um calor por toda a pele, especialmente na mão, onde parecia ter um anel de fogo à volta do pulso.

			– Não te atreverias... – replicou ela.

			Ele mostrou a sua provocação puxando-a para si. O seu corpo musculado e duro entrou em contacto com a feminilidade suave dela. 

			– Já me atrevi uma vez – respondeu ele. – E tu desfrutaste de cada segundo daquele momento.

			Ela sentiu um rubor intenso nas faces, mas tentou afastá-lo, erguendo o queixo com arrogância.

			– Tinha bebido muito champanhe.

			– Bonita desculpa, para justificares o facto de teres ido para a cama comigo! – exclamou, exibindo um sorriso de troça. – Vá lá, Maya, não tentes enganar-te, sabes tão bem como eu que o desejavas. Estavas a pedir-mo aos gritos, mesmo antes de beberes o primeiro copo. Li-o nos teus olhos, quando entraste na igreja e olhaste para mim.

			Maya recordava-se muito bem daquele momento. Sentira-se realmente impressionada ao observá-lo ali, junto do irmão, depois de vários meses sem o ver. Tentara evitá-lo até àquele dia do casamento. Não confiava em si própria, sabia que a sua coragem desaparecia assim que o tivesse perto dela. Naquele dia, ao observar Giorgio na igreja, tinha parecido que o via pela primeira vez. Todos os seus receios e rancores tinham desaparecido, como por arte de magia. A única coisa que vira à frente dela fora um homem alto e atraente, com uns olhos castanhos incríveis, que a observavam fixamente. A mensagem que, naquela ocasião, lera no seu olhar, fora tão excitante como o contacto do seu corpo.

			– Tens uma imaginação quase tão grande como o teu ego. Pensas que todas as mulheres que se cruzam no teu caminho ficam loucas por ti, não é? – troçou ela, retirando a mão e afastando-se uns passos. – Podes levar Gonzo contigo. Tens a trela no vestíbulo, pendurada num cabide.

			– Não tenciono ir a lado nenhum, Maya – replicou, muito zangado.

			– Giorgio... – disse ela, passando a ponta da língua pelos lábios. – Penso que já dissemos tudo o que tínhamos para dizer. O resto fica nas mãos dos nossos advogados.

			Houve um silêncio tenso.

			– Não vim aqui para discutir sobre o nosso divórcio.

			– Ah, não? – perguntou ela, voltando a passar a língua pelos lábios agora entreabertos.

			– Não, vim para te fazer um convite.

			Ela pestanejou várias vezes, entre surpreendida e alarmada.

			– Um... Convite? Que tipo de convite? Espero que não seja o que imagino. Não estou disposta a aceitar outra proposta indecente e ultrajante, como a da outra vez.

			– Não, não se trata desse tipo de convite.

			– Não compreendes? Acabou tudo entre nós, Giorgio. Acabou.

			– Eu sei, Maya. Era o que ambos queríamos, não era? Era aquilo de que ambos precisávamos para refazer as nossas vidas.

			Maya limitou-se a assentir com a cabeça, porque não se sentia muito certa de ter sido capaz de dizer duas palavras seguidas naquele instante. Mas sim, era verdade. Tudo acabara entre eles. Era o que ela queria. Fora ela que iniciara o processo de divórcio. Não podia ser tão hipócrita para dizer o contrário. Aquelas duas marcas azuis no teste que deixara na gaveta do móvel da casa de banho, não significavam nada. Era preciso fazer um segundo teste e, possivelmente, um terceiro. Já acontecera o mesmo outras vezes. Podia tratar-se apenas de um erro. Ou talvez fosse imaginação dela. Seria necessário, em qualquer caso, fazer outro teste para se certificar.

			Giorgio passou novamente a mão pelo cabelo, afastando uma madeixa que lhe caíra na testa. Maya observou um certo cansaço no seu olhar. «Demasiadas festas», disse a si mesma. Depois de cinco anos de casamento, sentiria vontade de voltar à sua vida alegre de antes.

			– O meu avô faz noventa anos no próximo fim de semana – informou, voltando a fixar os olhos nela. – Quer que vás à festa do seu aniversário.

			– Porque não me telefonou para me convidar pessoalmente, em vez de te encarregar de o fazer? Ou porque não enviou o convite por correio? Passa-se alguma coisa?

			– Sabes que é um velho louco e teimoso, que continua a pensar que o nosso casamento é perfeito. Queria que eu te dissesse. Ainda pensa que exerço alguma influência sobre ti – disse, olhando para ela com ironia. – Já te disse, é apenas um velho louco.

			– Não tenciono continuar a fazer o papel de esposa fiel para a família Sabbatini – disse ela, com muita firmeza. – E muito menos, depois do que aconteceu da última vez.

			– Prometo não tocar em ti – disse Giorgio, levantando as mãos em sinal de paz.

			– Não tenho muita fé nas tuas promessas. Assim que entraste, puseste as mãos em cima de mim, como se eu fosse um objeto da tua propriedade.

			– Deve ter sido um ato reflexo ou algo parecido – disse ele, com um sorriso trocista.

			– Um ato reflexo? Essa é a desculpa mais ridícula que ouvi na minha vida. Relembro-te que estamos a divorciar-nos. Não tens o direito de tocar em mim.

			O sorriso desapareceu do rosto de Giorgio, ao mesmo tempo que uma ruga profunda sulcava a sua testa.

			– Olha, Maya, se fores à festa, farás o meu avô muito feliz. Divorciados ou não, ele continua a considerar-te um membro da família e ficará desolado se não te vir lá.

			Maya mordeu o lábio inferior, debatendo-se entre a dúvida de oferecer o seu respeito ao homem que representava a figura do único pai e avô que conhecera, e a sua reticência em ter de estar com o homem que, certamente, a faria cair rendida nos seus braços, assim que se aproximasse dela.

			– Se for, será porque ele me pediu, não por ti – respondeu ela.

			Giorgio pegou nas chaves que tinha no bolso, como se quisesse dizer que agora já tinham dito tudo. «Missão cumprida», pensou Maya. Ele conseguira o que queria e agora podia desfrutar da sua liberdade. Observou-o enquanto se dirigia para a porta do seu pequeno apartamento arrendado. As palavras que acabara de dizer há minutos ecoavam nos seus ouvidos.

			«Acabou tudo entre nós».

			«Acabou».

			«Era o que ambos queríamos».

			– Vou levar Gonzo no dia antes de ires para Londres – disse ele, na ombreira da porta.

			– Está bem – concordou, tentando aparentar serenidade.

			Dirigiu-lhe um último olhar antes de sair.

			– Não sei se foi por causa do champanhe, mas foi uma noite inesquecível, cara. A melhor forma de acabar a nossa relação.

			Maya virou-se para que ele não visse as lágrimas que estava prestes a derramar.

			– Por favor, vai-te embora... – disse, surpreendida ao ver a firmeza com que conseguira dizer aquelas palavras.

			Depois de uns segundos que lhe pareceram eternos, Giorgio fechou a porta e ela sentiu que o seu coração se partia em dois.
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